DIZ O LOUCO...

O ateísmo é uma loucura e uma cegueira do homem. 
A Bíblia afirma: - diz o louco: não há Deus.  Negar a Deus é acreditar no absurdo e afirmar a irracionalidade do homem.  
Se alguém encontrasse um relógio e dissesse: surgiu aqui por acaso, estava a dar provas de insensatez e todos se ririam dele.  É uma pequena máquina que precisou dum ser inteligente e habilidoso que o fizesse.  Mais perfeitas que um relógio são as flores que nos encantam na Primavera, que crescem e dão frutos. Elas falam-nos do Seu Criador, da Sua inteligência, da Sua bondade, do Seu poder.  
A maravilha dos nossos olhos, mais perfeitos que as máquinas fotográficas mais sofisticadas, mostram-nos o poder e sabedoria de Deus.  Todo o Universo nos fala de Seu Criador, do Seu poder infinito, da Sua inteligência sem limites, do Seu amor às criaturas.  
É conhecida a história daquele sábio francês que fazia explorações no deserto do Norte de África. Tinha como ajudante um muçulmano que várias vezes ao dia rezava voltado para Meca. O francês fazia pouco dele por acreditar em Deus.  Certa manhã o francês saiu da tenda todo preocupado.  O árabe deu conta da razão mas perguntou: 

- Porque anda tão aflito?  
- Não vês as pegadas dum leão à volta da nossa tenda e o perigo que corremos esta noite?  
O muçulmano respondeu-lhe: 

- Senhor, não viu o leão, só descobriu as suas pegadas.  Como é que não descobre as pegadas de Deus no mundo à nossa volta?  
Agnósticos 

Alguns dizem-se agnósticos, afirmando que Deus, mesmo que exista, não se pode conhecer. Para eles só o que se toca ou pode experimentar é que pode ser atingido pela nossa inteligência.  São como toupeiras que não têm olhos e só reconhecem o que tocam.  

Deus deu-Se a conhecer pelas Suas obras. A natureza fala-nos do Seu Criador, revela-nos as suas perfeições infinitas.  

Os filósofos gregos como Platão e Aristóteles usando apenas a inteligência, chegaram a um conhecimento elevado de Deus, único e infinitamente perfeito.  Mas além desse conhecimento racional podemos contar com os ensinamentos do próprio Deus. Ele dignou-Se falar aos homens através dos patriarcas e dos profetas de Israel. E sobretudo através de Jesus, seu Filho Unigénito. 
É o próprio Deus em pessoa que se dirigiu à humanidade.  E os homens puderam e podem reconhecê-Lo não só através dos Seus ensinamentos, que nenhum sábio seria capaz de inventar, mas também dos sinais que revelam a Sua divindade, sobretudo os milagres e profecias. Jesus fez tantos milagres, à vista de tanta gente, que ninguém honesto e com um mínimo de inteligência pode negá-los. Ressuscitar mortos, curar leprosos (há dois mil anos) e tantos outros são um sinal claro de Deus.  

Mas o Senhor continua a fazer milagres na Sua Igreja ao longo dos séculos. Basta ler os processos de canonização dos Santos, estudados por médicos, muitos deles não católicos.  

É conhecido o caso de um médico célebre, que se dizia ateu e que, de Lyon, acompanhou a Lourdes uma peregrinação de doentes. Chamava-se Alexis Carrel e, ao contactar com aquele grupo de enfermos, lançou a si mesmo este desafio. Se puder comprovar alguma cura inexplicável pela ciência acreditarei. 

Havia uma doente que ia muito mal, com perigo de não chegar ao fim da viagem. Em Lourdes ao ser banhada na água da gruta ficou perfeitamente curada. Alexis Carrel cumpriu a palavra e veio a ser um grande crente, ao mesmo tempo que um médico de renome na investigação cientifica.  

Divinizar a natureza 

Alguns não querem reconhecer a acção de Deus na natureza que nos rodeia. E acabam atribuindo às plantas e aos animais um poder e uma inteligência que são próprios de Deus.  Vemos como tantos falam da evolução como se os animais tivessem poder de se adaptar transformando-se em poucos ou muitos anos como se fossem dotados de capacidades sobrenaturais,  próprias de Deus.  Acabam por cair no panteísmo, como se tudo fosse Deus.  

Um computador exige uma inteligência que o fabrique, que o aperfeiçoe, que o adapte a novas potencialidades.  Muitos não acreditam no poder criador e sábio de Deus e acabam acreditando no acaso e no absurdo e revelando a sua própria irracionalidade.  

O ser racional tem a capacidade para estudar os fenómenos,  descobrir as suas causas e chegar ao conhecimento da realidade.  Negar essa capacidade é fazer do homem um pobre animal incapaz de raciocinar.  
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